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O Setor Missionário da Congregação Salesiana, com sede em Roma, organizou um
curso de renovação missionária, chamado Breath Course, em inglês, para
missionários que já estão em missão há muitos anos e que desejam renovação e
atualização espiritual.O curso, que começou Colle Dom Bosco em 11 de setembro
de 2024, foi concluído com sucesso em Roma em 26 de outubro de 2024.

O Curso Respiro contou com a participação de 24 pessoas de 14 países: Azerbaijão,
Botsuana, Brasil, Camboja, Eritreia, Índia, Japão, Nigéria, Paquistão, Filipinas,
Samoa, Sudão do Sul, Tanzânia e Turquia. Embora os participantes do curso
viessem de diferentes países, com diferentes origens culturais e pertencessem a
diferentes ramos da Família Salesiana, rapidamente estabelecemos um forte
vínculo entre nós e todos nos sentimos à vontade na companhia uns dos outros.

Uma das características especiais do Curso Respiro foi o fato de ser um curso
missionário do qual participaram, pela primeira vez, vários membros da Família
Salesiana: 16 Salesianos de Dom Bosco (SDB), 3 Irmãs da Caridade de Jesus (ICJ), 2
Irmãs Missionárias de Maria Auxiliadora (MSMHC), 2 Irmãs da Visitação de Dom
Bosco (VSDB) e 1 Salesiano Cooperador. Outro aspecto positivo foi a experiência
com alguns dos membros menos conhecidos e menores da Família Salesiana.

As sete semanas do Curso Respiro foram um tempo de renovação espiritual que nos
permitiu aprofundar nosso conhecimento sobre Dom Bosco, a história, o carisma, o
espírito e a espiritualidade salesiana, e conhecer melhor os diferentes membros da
Família Salesiana. A Lectio Divina salesiana, as peregrinações aos lugares ligados à
vida e ao apostolado de Dom Bosco nos Becchi, Castelnuovo Don Bosco, Chieri e
Valdocco, os dias passados em Annecy e Mornese, a peregrinação nas pegadas de
São Paulo Apóstolo em Roma, a participação na audiência geral do Papa Francisco
no Vaticano, a visita à Basílica do Sagrado Coração construída por Dom Bosco e à
Casa Geral dos Salesianos, a partilha de experiências missionárias por parte de
todos os participantes do curso, a participação no solene “Envio Missionário” da
Basílica de Maria Auxiliadora em Valdocco, o tempo dedicado diariamente à oração
e à reflexão pessoal, a celebração eucarística comum e assim por diante, tudo isso
nos ajudou muito a personalizar e aprofundar os nossos valores salesianos e a
nossa vocação missionária. Também os dias passados em Roma, refletindo sobre os
vários aspectos da teologia da missão, as sessões sobre a pastoral juvenil



salesiana, o discernimento pessoal, a formação permanente, a catequese
missionária, a literatura emocional, o voluntariado missionário, a animação
missionária da Congregação, etc., ajudaram-nos a personalizar e aprofundar a
nossa vocação missionária. A peregrinação a Assis, o lugar santificado por São
Francisco de Assis, com o tema “agradecer”, “repensar” e “relançar”, foi uma
oportunidade de agradecer a Deus por nossa vocação missionária e pedir a Ele a
graça de retornar às nossas terras de missão com mais entusiasmo para fazer
melhor no futuro. Outra característica especial do Curso Respiro foi o fato de não
ter sido de natureza acadêmica, com créditos, teses, exames e avaliações, mas
enfatizou a Palavra de Deus, o compartilhamento de experiências, a reflexão, a
oração e a contemplação, com um mínimo de abordagem teórica.

Como participantes do Curso Respiro, tivemos o privilégio especial de testemunhar
o 155º “Envio Missionário” da Basílica de Maria Auxiliadora em Valdocco, Turim, em
29 de setembro de 2024. Um total de 27 salesianos, praticamente todos muito
jovens, partiram para diferentes países como missionários, depois de receber a cruz
missionária do P. Stefano Martoglio, Vigário do Reitor-Mor. Esse evento memorável
nos fez lembrar de nossa própria recepção da cruz missionária e da partida para as
missões há muitos anos. Também tomamos consciência do ininterrupto “envio
missionário” de Valdocco desde 1875 e do compromisso perene da Congregação
Salesiana com o carisma missionário de Dom Bosco.

Um aspecto muito enriquecedor do Curso Respiro foi o compartilhamento de
histórias vocacionais e experiências missionárias por todos os participantes. Todos
se prepararam com antecedência e compartilharam suas histórias vocacionais e
experiências missionárias de maneira criativa. Enquanto alguns compartilharam
suas experiências na forma de simples palestras, outros usaram fotos, vídeos e
apresentações em PowerPoint. Houve bastante tempo para interagir com cada
missionário para esclarecer dúvidas e obter mais informações sobre sua vocação
missionária, país e cultura. Esse compartilhamento foi um excelente exercício
espiritual, pois cada um de nós teve a oportunidade de refletir profundamente
sobre nossa vocação missionária e descobrir a mão de Deus atuando em nossas
vidas. Essa jornada interior foi muito formativa e nos permitiu fortalecer nossa
vocação missionária e nos comprometermos mais generosamente com a Missio Dei
(Missão de Deus).

Durante o Curso Respiro, por meio da partilha de nossas experiências missionárias,
ficamos mais uma vez profundamente convencidos de que a vida de um missionário



não é fácil. A maioria dos missionários trabalha em “periferias” de vários tipos
(geográficas, existenciais, econômicas, culturais, espirituais e psicológicas), e um
bom número deles em condições muito difíceis, em circunstâncias desafiadoras e
com muitas privações. Em muitos contextos, não há liberdade religiosa para pregar
o Evangelho abertamente. Em outros lugares, há governos com ideologias
extremistas que se opõem ao cristianismo e têm leis anticonversão em vigor. Há
países em que não se pode revelar sua identidade sacerdotal ou religiosa. Há
também lugares em que nem a instituição católica nem o pessoal religioso podem
exibir símbolos religiosos cristãos, como a cruz, a Bíblia, estátuas de Cristo ou de
santos, ou roupas religiosas. Há territórios em que os missionários não podem se
agrupar para reuniões ou exercícios espirituais ou levar uma vida comunitária. Há
nações que não permitem que nenhum missionário cristão estrangeiro entre em
seu país e bloqueiam toda assistência financeira vinda do exterior para instituições
cristãs. Há terras de missão que não têm vocações suficientes para a vida
sacerdotal e religiosa e, como resultado, o missionário fica sobrecarregado com
muitos trabalhos e responsabilidades. Depois, há situações em que encontrar
recursos financeiros para cobrir as despesas normais de administração de
instituições como escolas, internatos, institutos técnicos, centros juvenis,
dispensários e assim por diante é uma grande preocupação para os missionários.
Há missões que não têm recursos financeiros para construir a infraestrutura tão
necessária ou pessoas qualificadas para ensinar nas escolas e institutos técnicos ou
para fornecer serviços básicos de saúde aos pobres. Essa lista de problemas
enfrentados pelos missionários não é exaustiva. Mas o lado bom dos missionários é
que eles são pessoas de fé profunda e felizes com sua vocação missionária. Eles
estão felizes por estarem com as pessoas e contentes com o que têm e, confiando
na Providência de Deus, prosseguem com seu trabalho missionário apesar dos
muitos desafios e dificuldades. Alguns missionários são exemplos brilhantes de
santidade cristã que fazem de suas vidas uma poderosa proclamação do Evangelho.
Esses valentes missionários merecem nosso apreço, incentivo e apoio espiritual e
material para continuarem seu trabalho missionário.

Uma palavra especial de agradecimento a todos os membros do Setor de Missões
que trabalharam arduamente e fizeram muitos sacrifícios para organizar o Curso
Respiro 2024 . Espero que o Setor das Missões continue a oferecer esse curso todos
os anos e, se possível, em diferentes idiomas e com a participação de mais
membros da Família Salesiana, especialmente os menores e menos conhecidos. O
curso certamente dará aos missionários a oportunidade de ter uma renovação
espiritual, uma atualização teológica, um descanso físico e mental, que são



essenciais para oferecer um serviço missionário e pastoral de melhor qualidade nas
missões e para estabelecer laços mais estreitos entre os membros da Família
Salesiana.

P. José Kuruvachira, sdb


